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Resumo 
 
Estudos sobre o fungo Phakopsora pachyrhizi, causador da ferrugem-asiática da soja, tem 
mostrado que existe variabilidade genética entre as populações do fungo de diferentes regiões 
do mundo onde ele ocorre. Este trabalho teve como objetivo analisar e comparar a reação 
fenotípica de genótipos de soja infectados naturalmente por P. pachyrhizi em dois locais, 
Chapadão do Sul, MS e Londrina, PR. Para isso, 26 genótipos foram semeados a campo e 
avaliados quanto a severidade, a esporulação e o tipo de lesão causada pela ferrugem. Três 
genótipos apresentaram diferenças marcantes de reação à doença, entre os dois locais, sendo 
possível inferir que as populações de ferrugem que ocorreram na safra 2009/2010, nos 
municípios avaliados, mostraram-se geneticamente diferentes devido à reação que causaram 
nos genótipos testados. 
 
Introdução 
 
A variabilidade genética nas populações de Phakopsora pachyrhizi, fungo causador da 
ferrugem-asiática, tem sido detectada ao longo dos anos em trabalhos de pesquisa 
(SOYBEAN..., 1995; YAMAOKA et al., 2002; BONDE et al., 2006; FREIRE et al., 2008, 
YAMANAKA et al., 2010), indicando a ocorrência de mais de uma raça do patógeno, inclusive 
no Brasil (KATO & YORINORI, 2008). A comprovação da existência de raças de P. pachyrhizi é 
dificultada por fatores que influenciam as características da infecção do fungo nas plantas, 
entre eles às condições do ambiente (temperatura e umidade) e o estádio de desenvolvimento 
das plantas. Mesmo assim, é importante que se tenha resultados sobre a reação de genótipos 
de soja nas condições naturais, para que sejam inferidas respostas para as condições locais de 
uma região. 
Este trabalho teve como objetivo analisar e comparar a reação fenotípica de genótipos 
de soja, a infecção natural por P. pachyrhizi em dois ambientes onde a doença ocorre. 
 
Material e Métodos 
 
 Durante a safra 2009/2010, 26 genótipos de soja (Tabela 1) foram semeados seguindo 
a mesma metodologia em dois locais, no campus da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul (18°47′38″S, 52°37′22″O) e no campo experimental 
da Embrapa Soja, Londrina, Paraná (23°18′36″S, 51° 9′ 46″O). Os genótipos foram 
selecionados com base na reação à ferrugem como, por exemplo, presença de genes de 
resistência, resistência ou suscetibilidade à doença. 
 Em condições de campo, foi feita semeadura em linhas de 2 m, espaçadas em 0,5 m, 
com 15 sementes/m e duas repetições. A infecção com ferrugem ocorreu de forma natural a 
partir de inóculo presente no ambiente. A avaliação foi feita entre os estádios R5 e R6, 
coletando-se 10 folíolos do terço médio das plantas em cada linha. Avaliou-se os seguintes 
componentes: lesões do tipo RB (“reddish-brown” - resistência), TAN (suscetibilidade), RT 
(predomínio de RB, com menos TAN) ou TR (predomínio de TAN, com menos RB); a 
quantidade de esporulação atribuindo notas de 0 (sem esporulação) a 3 (maior esporulação) 
com auxílio de escala (YAMANAKA et al., 2010); a severidade da superfície foliar afetada, com 
auxílio de escala diagramática (GODOY et al., 2006). 
 Os resultados obtidos nos dois locais foram comparados para verificar eventuais 
diferenças nas reações dos genótipos. Foram consideradas diferentes apenas reações com 
características extremas para um mesmo material, em cada local: lesão RB versus Tan e 
esporulação 0 versus 2 ou 3. 
 
Resultados e Discussão 
 
 Nos dois locais, ocorreu infecção natural das plantas com ferrugem permitindo realizar 
as avaliações. Em Chapadão do Sul a severidade média nos genótipos foi de 27%, sendo que 
o padrão suscetível, BRS 184, ficou com 55%. Em Londrina, a severidade média foi de 15%, e 
a BRS 184 ficou com 24% de severidade. O genótipo Abura foi o material com maior 
severidade nos dois locais. 
 Comparando a reação dos genótipos em cada local (Tabela 1), constatou-se que a 
maioria dos genótipos apresentou reação semelhante nos dois locais. Apenas a PI 587880-A 
apresentou diferença extrema de tipo de lesão, com Tan em Londrina e RB em Chapadão do 
Sul. A PI 594767-A teve esporulação 0 em Chapadão do Sul e 2 em Londrina, e a PI 561356 
mostrou-se imune em Chapadão do Sul, mas com lesão TR e esporulação 2 em Londrina, 
embora com apenas 2% de severidade. Neste último caso, pode ter havido escape da infecção 
em Chapadão do Sul. Para os demais genótipos, as variações que ocorreram não foram 
extremas, pois nos dois locais eles apresentavam em comum um dos dois tipos básicos de 
lesão (RB ou Tan) e as variações na esporulação foram de 0 para 1, 1 para 2 ou 3, ou 2 para 3. 
 
Tabela 1. Reação de genótipos de soja a ferrugem, a partir da ocorrência natural da doença 
em dois locais distintos. 
Genótipos 
Londrina-PR Chapadão do Sul-MS 
lesão* sev** esp*** lesão sev esp 
BRS 184 Tan 24 3 TR 55 2 
ABURA Tan 36 3 TR 57 3 
GC 84051-9-1 RB 14 2 RB 30 2 
GC 84058-18-4 RB 9 1 RB 47 2 
GC 84058-21-4 RB 2 1 RB 20 1 
HYUUGA RT 4 2 RB 54 1 
KINOSHITA (PI 200487)(Rpp5) RB 26 1 RB 14 1 
NOVA SANTA ROSA TR 30 2 RT 32 2 
PI 200455 RB 5 1 TR 45 2 
PI 200492 (Rpp1) RT 2 1 RT 33 3 
PI 200526 (Rpp5) Tan 13 3 RT 48 1 
PI 379618TC1 RB 1 1 RT 17 2 
PI 416764 RB 14 3 TR 16 3 
PI 416819 RB 4 2 TR 30 2 
PI 462312 (Rpp3) Tan 35 2 TR 40 3 
PI 561356 TR 2 2 X 0 0 
PI 587880-A Tan 21 2 RB 6 1 
PI 587886 Tan 27 3 TR 11 3 
PI 587905 RB 0 1 X 0 0 
PI 594538-A RT 1 2 RB 2 1 
PI 594754 Tan 19 2 TR 0 1 
PI 594767-A RT 16 2 RB 8 0 
SHIRANUI TR 17 3 RT 42 3 
Willians 82 Tan 21 1 TR 12 3 
BR01-18437 RT 28 2 RT 41 3 
BRASD00-11610 Tan 15 3 TR 41 3 
* RB (reddish-brown - resistência), TAN (suscetibilidade), RT (predomínio de RB, com menos TAN) ou TR 
(predomínio de TAN, com menos RB); 
** Severidade – superfície foliar afetada; 
*** Esporulação - notas de 0 (sem esporulação) a 3 (maior esporulação). 
 
 Devido as diferenças apresentadas, pode-se inferir que as populações de ferrugem na 
safra 2009/2010, dos locais testados, são geneticamente diferentes. Resultados de outros 
trabalhos com objetivo semelhante, também mostraram diferenças entre populações de 
ferrugem-asiática obtidas de diferentes locais (YAMANAKA et al., 2010; WALKER et al., 2011). 
Em alguns casos, diferenças entre safras em mesmos locais também foram reportadas 
(AKAMATSU et al., 2011). As diferenças mais sutis que ocorreram entre alguns genótipos, 
podem ser atribuídas a variações nas condições ambientais, que influenciam a ocorrência da 
doença e o desenvolvimento das plantas, e a diferença de percepção entre os avaliadores. 
 
Conclusões 
 
 As populações de ferrugem que ocorreram na safra 2009/2010, nos municípios de 
Chapadão do Sul e Londrina, mostraram-se geneticamente diferentes devido a reação que 
causaram nos genótipos testados. 
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